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Pesquisa da
Confederação
Nacional dos
Metalúrgicos da
CUT (CNM-CUT)
comprova a
recuperação do
emprego na
categoria nos
últimos dois anos e
meio em todo o
País. Já o Ministério
do Trabalho
contabiliza 1,6
milhão de vagas
com carteira
assinada abertas
este ano em
vários setores
da economia.
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Parceria implanta  dois Telecentros
Inclusão digital
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Presentão de Natal
Separamos um presente especial

para você e sua família neste final de ano.
Para comemorar o sucesso de ven-

da do Condomínio Villas de Espanha, a
Cooperativa Habitacional do Sindicato
fará a liquidação das últimas unidades.

As prestações mensais foram reduzi-
das para R$ 230,00 durante a construção.

Use seu FGTS como entrada. Os
juros de financiamento pela Caixa são de
0,68% ao mês. Mude em até 13 meses.

Existem unidades para entrega a partir
de agosto 2006.

Descontos especiais para sindicaliza-
dos.  Não perca tempo! Promoção válida até
20 de dezembro.

Plantão de vendas na Sede do Sindica-
to de segunda a sexta-feira, das 10h às 18h,
ou no local da obra, Av. Humberto de Alencar
Castelo Branco, 1.304, Vila Rosa, São Ber-
nardo, de segunda a domingo, das 10h às
19h. Telefones 4128-4200 e 4343-5558.

Duas unidades de Te-
lecentro, programa fede-
ral de inclusão digital, es-
tão funcionando na re-
gião através de parceria
da qual participa o nos-
so Sindicato.

O programa consiste
na recuperação de micros
considerados ultrapassa-
dos nas empresas esta-
tais e empresas mistas,
com sua utilização junto
à população sem acesso
a computadores.

Espaço
As salas estão insta-

ladas na Sede Regional de
Diadema e na Escola Pa-
dre Leo, em São Bernardo.
Cada sala tem 10 micros
e 20 alunos por período.

Em Diadema, os mi-
cros e a instalação estão
a cargo do Banco do Bra-
sil, o Sindicato entra com
o espaço e a energia elé-

trica, enquanto a Funda-
ção Florestan Fernandes
mantém os professores.

Os computadores uti-
lizam software livre e a
população não precisa
pagar pela sua utilização.

Paulo Dias, diretor
do Sindicato, destaca que
o governo anterior leiloa-
va os micros considera-
dos superados, enquanto
o governo Lula os utiliza
em projetos sociais.

Ele disse que para
compensar a baixa capa-
cidade dos micros, eles
funcionam em rede e têm
um servidor potente. �Os
alunos não saem perden-
do�, garante.

Outro ponto destaca-
do por Paulo Dias é o in-
centivo do governo fede-
ral à utilização do soft-
ware livre. �Barateia o cus-
to e aumenta o acesso�,
explicou.

As sete prefeituras
da região aderiram na se-
mana passada ao progra-
ma Cidade Amiga da Ama-
zônia, assumindo com-
promisso de implementar
leis para evitar o consu-
mo de madeira amazôni-
ca proveniente de extra-
ção ilegal (foto).

O programa foi cria-
do pelo Greenpeace e
seu objetivo é regulamen-
tar os procedimentos de
compra de madeiras e,
com isso, exigir um selo
de origem para evitar os
desmatamentos. Aqui na
região, o Greenpeace tra-
balha em parceria com a
entidade Ação Triângulo.

�O ABC é o terceiro
mercado consumidor do
País e sua participação no
programa significa um si-
nal concreto aos explora-
dores de que queremos
nossa floresta em pé�,
disse Adriana Imparato, a-

População usa micro-computadores de graça na Escola Padre Leo

ABC assina acordo para
compra de madeira legal

Cidade Amiga da Amazônia

tivista do Greenpeace.
Adriana considerou

importante a participação
das cidades do ABC no
programa. �A região, além
da força econômica, tem
um grande peso político
no cenário nacional�.

Ela comentou que o
Greenpeace quer implan-
tar o programa Cidade
Amiga da Amazônia em
todo o País.  �Sem contar
o ABC, 15 prefeituras já
aderiram ao programa,
entre elas São Paulo, San-
tos e Rio, e outras 72 es-
tão em processo de ade-
são�, concluiu.

O Greenpeace acredi-
ta que 80% da atividade
madeireira na Amazônia
ocorra na ilegalidade, isto
é, madeira extraída de
área não autorizada co-
mo reservas nacionais e
territórios indígenas.

Outra estimativa a-
ponta que um terço do

30% das compras são públicas
consumo interno de ma-
deira é comprado pela
máquina pública.

�É o dinheiro público
financiando o desmata-
mento�, alertou Adriana.
Ela disse que as prefei-
turas precisam se tornar
exemplos de consumido-
res conscientes.

Plenária de Vicentinho
O deputado federal
Vicentinho faz plenária de
prestação de contas e
análise do atual momento
político. O encontro
acontece amanhã, às 18h,
no Centro de Formação
Celso Daniel, ao lado da
Sede do Sindicato.

Vote numa CIPA
de luta na SEA
Hoje tem  eleição de CIPA
na SEA, em São Bernardo,
e os companheiros e
companheiras devem votar
nos candidatos apoiados
pelo Sindicato: Fabiano
Conceição Costa, Rubens
Melo, o Bobi, Paulo
Zeferino e Luciano Régis,
o Lêndia.

Santo André sedia
encontro do Mercosul

Os representantes de
134 cidades de países que
compõem o Mercosul es-
tarão reunidos em Santo
André de segunda a quin-
ta-feira que vem. Serão vá-
rias palestras e seminári-
os sobre integração e de-
senvolvimento, além de ati-
vidades culturais.

Os eventos serão rea-
lizados no Teatro Muni-
cipal (Paço) e a programa-
ção pode ser conferida
no portal da prefeitura
www.santoandre.sp.gov.br/
mercocidades

Integração



Aposentado paga por
empréstimo que não fez

Golpe novo na praça

Campanhas na Ford e na Marks

Antonio Ramos foi vítima de golpe com o empréstimo consignado

Solidariedade
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Demagogo
O governador Alckmin
gosta de dizer que o
Brasil precisa de
trabalho. Pois bem:
- abandonou a Febem e só
neste ano foram 34
rebeliões. Deu trabalho
para a PM, bombeiros,
hospitais e empresas
particulares de segurança.
- Limitou em R$ 75
milhões o orçamento da
Secretaria de Juventude
para gastar nos 645
municípios paulistas. Deu
trabalho para seus
apadrinhados, já que um
terço do valor são
despesas administrativas
e deu trabalho para o
governo federal, que terá
de bancar integralmente
os Jogos Regionais, Jogos
da Juventude e Jogos
Abertos do Interior em
São Paulo, o Estado mais
rico do País.

Novo olhar
De agora em diante a
maior parte do bolo dos
créditos oficiais de
financiamento rural serão
canalizados para a
agricultura familiar. Os
latifundiários terão de
procurar bancos privados.

Tem de apurar
A CPI da Terra pediu o
indiciamento do
presidente da UDR por
formação de milícia
armada e contrabando de
armas.

Sinal amarelo
A Agência Nacional de
Água afirma que 70% dos
cursos de água do Rio
Grande do Sul à Bahia
apresentam altos índices
de poluição.

É da tucanagem
Em seu relatório parcial, a
CPI dos Correios mostra
fraudes de R$ 60 milhões
de ex-dirigentes da estatal
no período FHC.

Por isto atacam Lula
A sonegação pelo
contrabando de cigarros,
bebidas e combustíveis
chega a R$ 6 bilhões.

Mais que merecido
O ex-ditador chileno
Augusto Pinochet foi
preso ontem pelos crimes
de mandar dinheiro para
fora do país e uso de
passaportes falsos.

Ex-metalúrgico na
Ford, o aposentado Anto-
nio Aparecido Ramos le-
vou um susto quando foi
receber seu benefício de
outubro: havia um des-
conto de R$ 284,00, refe-
rente a primeira parcela
de um empréstimo con-
signado que ele não fez.
O mesmo desconto se re-
petiu em novembro. An-
tonio pode ser uma das
vítimas de estelionatários
que aplicam o golpe do
empréstimo.

De posse dos dados
pessoais dos aposenta-
dos, os golpistas solici-
tam o empréstimo consig-
nado a um dos bancos
que oferecem o serviço.
Em seguida abrem uma
conta bancária em nome
do segurado e sacam
tranquilamente o dinhei-
ro. Só depois do descon-
to da primeira parcela é
que o aposentado vê que
foi vítima do golpe.

Logo três
Antonio Ramos apu-

rou na agência do INSS
em São Bernardo que fo-
ram feitos três emprésti-
mos em em seu nome no

O Comitê da Cidada-
nia dos Trabalhadores na
Ford começou a campa-
nha pela adoção de uma
criança da creche Maria
Cursi. Já os companhei-
ros na Marks Peças, de
Mauá, instalaram ontem
um posto de coleta de
alimentos para a campa-
nha Natal Sem Fome.

O pessoal na Ford
está convidado a adotar
um aluno a quem entre-
gará roupas, brinquedos
e calçados. Os interessa-
dos em participar devem
procurar os membros do
Comitê pelos telefone
4174-8224 ou 4174-9797.

�A solidariedade pro-
movida por este tipo de
ato é fundamental para
construirmos uma socie-
dade melhor�, defende
Adalto de Oliveira, o Sapi-
nho, membro do Comitê.

Para estimular este
tipo de atitude, os traba-

Banco Cruzeiro do Sul,
todos em julho passado.
Os três somam R$
5.268,00, dois deles para
pagamento em 36 meses
e um de 24 meses.

Procurou pelo banco e
não conseguiu ser aten-
dido. Denunciou o golpe

e abriu um boletim de
ocorrência na Delegacia.
Depois, entrou com um
processo para tentar reaver
o dinheiro. �Nem cartões
eu tenho que é para não
ter dívidas futuras, quanto
mais fazer um empréstimo
desses�, disse Antonio.

Já são vários casos
O INSS admite que

a fraude é inédita e a
Secretaria de Segurança
Pública já investiga ca-
sos semelhantes. O se-
gurado deve ficar aten-
to e, se for vítima do gol-

pe, deve imediatamente
abrir um boletim de
ocorrência. Depois, de-
ve levar o B.O. na a-
gência do INSS e avisar
ao banco onde foi reali-
zado o empréstimo.

lhadores na Ford e na Vol-
kswagen se enfrentaram
ontem à noite em uma par-
tida amistosa de futebol,
onde arrecadaram 50 ces-
tas básicas.

Santo André
O posto de arrecada-

ção na Marks foi o primei-
ro na área da Regional
Santo André. �Os compa-
nheiros de todas as em-

presas estão convocados
para montarem seus pos-
tos e participar ca campa-
nha�, disse Geovane Cor-
rea, coordenador da Re-
gional Santo André.

Tudo o que for arre-
cadado será doado a ins-
tituições já credenciadas
pela Regional e ao Ban-
co de Alimentos da Pre-
feitura de Santo André.

Geovane, na assembléia com trabalhadores na Marks que criaram posto de coleta

Formato da Tribuna
Excelente as mudanças na
Tribuna. Principalmente

porque facilitou a leitura e
permitirá aumentar o

volume de informações. É
muito bom, também,

saber que em uma
próxima etapa o jornal

será distribuído na
comunidade para que a

população tenha acesso a
informações na linguagem

dos trabalhadores. Vou
continuar acompanhando

de perto as
transformações�.

Manoel Francisco Filho,
o Tiririca, operador de

máquinas e membro do
CSE na Kostal

�Ainda é cedo para uma
avaliação ampla, mas

achamos que está melhor
pois ficou mais fácil de ler

e, com o novo tamanho,
matérias que antes

ficavam quase escondidas
agora poderão ter mais

destaque�.

Marcelo Pereira dos
Santos e Adilson Pereira

da Silva, o Bocão,
cipeiros na Mahle

Escreva você também para
Tribuna Metalúrgica. Rua
João Basso, 231, Centro, São

Bernardo. CEP: 09721-100. Ou
envie uma mensagem para
imprensa@smabc.org.br

fax 4127-3244

Só serão aceitas mensagens
identificadas e com telefone,

que poderão ser resumidas. A
Tribuna Metalúrgica se

reserva ao direito de selecioná-

las para publicação.
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Emprego cresce no País e na categoria
Conjuntura

O emprego dos metalúrgicos atingiu seu nível mais baixo durante os anos do governo FHC e aos poucos se recupera

CUT quer lei que regule terceirizaçãoMarinho garante
reajuste maior

Metalúrgico tem 11%
de aumento real

Salário mínimo Marcha a Brasília

Morte por excesso
de trabalho

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente
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O karoshi (morte por
excesso de trabalho) amea-
ça milhões de chineses.

Um fenômeno pouco
conhecido até agora, o
karoshi surgiu no Japão há
décadas. Chegou na China e
já é motivo de preocupação
para os chineses, que até há
20 anos tinham trabalho,
moradia e alimentação ga-
rantidos pelo governo.

O crescimento econô-
mico chinês, de 9,5% ao
ano, é uma faca de dois gu-
mes. Oferece oportunida-
des, mas gera um grande
peso sobre a população,
segundo o especialista Xu
Yan, da Universidade Nor-
mal de Pequim.

Pressão aumenta
O intenso ritmo de tra-

balho, as grandes mudan-
ças e a forte pressão são
fatores determinantes para
o esgotamento físico e psi-
cológico. Quase todo mun-
do sofre a pressão do rápi-
do desenvolvimento.

O trabalho se multipli-
cou e provocou a dispara-
da dos casos de fadiga crô-
nica, hipertensão, câncer,
problemas psíquicos (que já
atingem 16 milhões de chi-
neses) e divórcios.

�Estou disposta a tra-
balhar inclusive em meu dia
livre, pois minha mente fica
vazia quando não tenho
nada a fazer�, reconhece
uma jovem trabalhadora de
30 anos.

�Além disso�, pergun-
ta a moça, �como poderei
pagar minhas despesas?
Talvez perdesse ainda a
possibilidade de uma pro-
moção. Não posso parar,
não é mesmo?�.

Buscando a solução
O professor Huang

Xiyue, deputado da Assem-
bléia Nacional Popular, pro-
pôs uma lei para prevenir
o problema. Revisões mé-
dicas e férias obrigatórias,
maior liberdade no traba-
lho e maior facilidade para
trabalhar em casa.

Mas, esta é uma reco-
mendação complicada. Os
trabalhadores ambiciosos
embarcaram em um trem
consumista do qual não con-
seguem saltar facilmente.
As despesas são elevadas,
os amigos não possuem
tempo livre e a família já
foi para o terceiro lugar na
lista de prioridades.

Os principais indicado-
res econômicos divulgados
nos últimos dias mostram
que o emprego continua
crescendo no Brasil, ex-
ceto em São Paulo.

Só a indústria meta-
lúrgica nacional criou 60
mil vagas em 2005, um au-
mento de 4% em relação
ao ano passado segundo
pesquisa da Confedera-
ção Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT (CNM).

Também cresceu o
emprego em todos os se-
tores da economia brasi-
leira. Houve em outubro a
abertura de 118.175 pos-
tos com carteira assinada
confirmando trajetória de
dez meses seguidos de

De acordo com o Mi-
nistério do Trabalho, já
foram gerados 1.526.869
postos com carteira assi-
nada este ano, 6% a mais
que no ano passado. O
crescimento foi puxado
pelos setores como ser-
viços, com 574.745 vagas.

Outros setores que
se destacaram foram o
comércio, a construção
civil e a indústria. No se-
tor agrícola houve perda
de empregos.

Grande S. Paulo
Já a estabilidade no

emprego na Grande São

crescimento. O número
significa 0,5% de aumento
em relação a setembro e
são do Caged do Ministé-
rio do Trabalho, que faz o

levantamento diretamente
no cadastro das empresas.

No ABC a taxa de em-
prego de desemprego bai-
xou de 15,5% para 15%,

enquanto ficou estável
em 16,9% na Grande São
Paulo, segundo pesquisa
Dieese - Seade divulgada
ontem.

O presidente da
CNM-CUT, Carlos Alberto
Grana (foto), explicou que
além da recuperação do
emprego, os aumentos sa-
lariais no setor metalúr-
gico entre 2003 e 2006 no
Estado de São Paulo acu-
mularam alta entre 11% e
11,5%, sendo que alguns
acordos já prevêem rea-
juste para o ano que vem.

Já o número de vagas,
segundo ele, cresceu por-
que aumentaram as ven-
das para o mercado inter-
no e as exportações ao
mesmo tempo. Isto é,
aconteceu o que o presi-

dente Lula destaca em
seus pronunciamentos:
pela primeira vez aumen-
tam vendas internas e ex-
ternas no País.

Mercado interno
cria mais vagas

Paulo em outubro ocor-
reu devido a eliminação
de 77 mil postos de tra-
balho no setor de servi-
ços enquanto o comércio
abriu 24 mil vagas, a in-
dústria 32 mil e os cha-
mados outros setores
(construção civil e empre-
go doméstico) abriram 17
mil vagas.

Assim, demissões e
contratações se iguala-
ram, e o nível emprego
não se alterou.

A renda média na
Grande São Paulo passou
de R$ 1.082,00 para R$
1.071,00 (queda de 1%).

Na Marcha a Brasília
que a CUT e outras cen-
trais realizam na próxima
terça-feira vai circular
proposta regulamentan-
do a terceirização. O pro-
jeto consta da Agenda
dos Trabalhadores já en-
tregue pela CUT ao Con-
gresso Nacional.

Segundo o economis-
ta Jefferson Conceição,
do Dieese da CUT Nacio-
nal, apesar da aceleração
nos processos de terceiri-
zação dos últimos anos,
a maioria deles não é ne-
gociada.

Mesmo assim, os tra-
balhadores terceirizados
aumentaram de 20% para
36% na Grande São Paulo
desde o início dos anos 90.

�Legalmente existe

apenas uma resolução do
Tribunal Superior do Tra-
balho que está longe de
ser satisfatória para os
trabalhadores porque dei-
xa a decisão para os juí-
zes em vez de remetê-la
para a legislação que tra-
te exclusivamente do te-
ma�, explica Jefferson.

Para preencher esta
falha, a CUT elaborou a

proposta que garante o
direito de informação pré-
via aos sindicatos nos pro-
cessos de terceirização;
obriga que sejam precedi-
dos por uma negociação
coletiva; garante o empre-
go aos trabalhadores afe-
tados; e determina igual-
dade na condição de tra-
balho e representação sin-
dical aos companheiros.

Contribua com o projeto
O economista do

Dieese acrescenta que o
texto já está pronto, mas
o projeto ainda está
aberto e aceita suges-
tões dos trabalhadores.

Elas devem ser en-

caminhadas diretamen-
te ao Dieese da CUT
Nacional, no telefone
2108-9200 (PABX), ou
ao Departamento Jurídi-
co do Sindicato, pelo
telefone 4128-4200.

O ministro do Traba-
lho Luiz Marinho disse
que o salário mínimo para
2006 será maior do que a
proposta de reajuste de 7%
apresentada pelo Ministé-
rio do Planejamento e que
o eleva para R$ 321,00.

�Estamos trabalhando
para ser o maior valor pos-
sível. O reajuste será além
do previsto, mas dificil-
mente chegará aos R$
400,00 que as centrais sin-
dicais queriam que fosse�,
afirmou o ministro.

Ele explicou que, mes-
mo assim, o reajuste está
dentro do processo de
crescimento do valor real
do salário mínimo como
ocorreu nos últimos dois
anos.


